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1. Introdução

2. Objetivos

Os enfermeiros estão, diariamente, expostos ao sofrimento e morte, correndo
o risco de desenvolverem sentimentos de desmotivação, insatisfação e
burnout, com reflexos no seu bem-estar e na capacidade e qualidade da
prestação de cuidados de saúde (Rossi et al., 2012). Contudo, apesar desta
exigência muitos profissionais continuam a apresentar energia e eficácia
expressa em engagement ou motivação profissional, obtendo satisfação e
prazer no seu trabalho, realização e contentamento (Khamisa et al., 2015;
Laschinger & Leiter 2006; Salanova & Schaufeli, 2008).

Conhecer os níveis de satisfação profissional, engagement e burnout de
enfermeiros de hospitais do Porto, e verificar se existe correlação entre estas
variáveis e variação em função de variáveis sociodemográficas e profissionais.

Os dados revelaram (Tabela 1) moderada exaustão emocional, baixa despersonalização, elevada realização pessoal,
elevada dedicação e moderados vigor, absorção e satisfação no trabalho, satisfação com supervisão, satisfação com o
ambiente físico, satisfação com benefícios, satisfação intrínseca e satisfação com a participação. A idade e tempo de
serviço fazem diminuir a despersonalização e a exaustão, mas o tempo de serviço aumenta o vigor. A satisfação no
trabalho e o engagement correlacionam-se negativa e significativamente com a exaustão emocional e a
despersonalização. As mulheres estão menos despersonalizadas, mais satisfeitas e mais dedicadas (p≤,05), mas outras
variáveis individuais e profissionais (ex.: estado civil, existência de filhos, sexo, turnos, serviço, etc.) pouco influenciam o
burnout, engagement e satisfação no trabalho. Trabalhar mais de 35h provoca mais exaustão e despersonalização, mas
também mais satisfação, talvez pelos ganhos monetários. A satisfação no trabalho e o engagement surgem como
preditores do burnout (Tabela 2), com valores entre 14% e 18% para a exaustão, 3% e 10% para a despersonalização e 2%
(não significativo para a satisfação) e 42% para a realização pessoal.

Participantes: Foram inquiridos 323 enfermeiros de hospitais do Porto, todos

licenciados e com média de idade de 34,27 anos, média de tempo de serviço

de 11,14 anos e trabalhando 85% dos participantes por turnos, 46% em

regime de exclusividade, 73% com lugar no quadro e 41% a trabalhar mais de

35h por semana. Na amostra inquirida, 85% eram mulheres, 66% casados e

53% tinham filhos, 27% a trabalhar no Bloco, 31% em cirurgia e 42% em

Medicina.

Instrumentos: Foram aplicadas versões portuguesas do MBI e UWES

(Maslach & Jackson, 1997; Schaufeli & Bakker, 2003; Marques-Pinto & Picado,

2011), QSL (Meliá & Peiró, 1989; Pocinho & Garcia, 2008) e um questionário

de caracterização sociodemográfica/profissional.

Procedimento: Questionário de autopreenchimento, de forma voluntária,
anónima e confidencial., após autorização institucional.
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Os resultados revelam ainda baixo burnout, mas moderado engagement e satisfação no trabalho, alertando para a necessidade de refletir sobre a saúde ocupacional dos enfermeiros, sua motivação e
satisfação no trabalho. O engagement e a satisfação no trabalho podem proteger do burnout, mas é necessário prevenir o stress laboral crónico que provoca burnout e fadiga de compaixão (Rossi et al.,
2012), diminui a satisfação e a motivação, e sobretudo a qualidade dos serviços prestados aos utentes (Khamisa et al., 2015; Laschinger & Leiter 2006). A saúde ocupacional dos enfermeiros tem
consequências individuais e organizacionais que não podem ser desvalorizadas., tal como a European Agency for Safety and Health at Work (2007, 2014) tem vindo a alertar.
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